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      Capítulo 1


      Introdução ao cloud computing

    


    Para Veras (2015), a computação na nuvem veio para realizar uma mudança na área de TI (tecnologia da informação). O setor de TI passa cada vez mais a ser visto como um serviço que se aproxima de um serviço público, sendo necessário para a grande maioria de indivíduos de uma sociedade.


    Para falar sobre computação na nuvem é necessário também falar sobre virtualização. Foi a virtualização que ajudou as empresas a utilizarem de maneira mais eficiente os recursos de hardware disponíveis. Entender as origens e os preceitos da computação da nuvem pavimenta nossa base de conhecimento para entendermos a definição não apenas do nome, mas também dos alicerces que fazem da computação na nuvem uma realidade utilizada em todo o mundo.


    Falaremos neste capítulo sobre as origens do nome e os conceitos que definem a computação na nuvem e sobre suas características essenciais, além de explorarmos a importância do uso da virtualização para o conceito de computação na nuvem.


    Os modelos de serviços em computação na nuvem são subdivididos em três categorias principais: IaaS (infrastructure as a service), PaaS (platform as a service) e SaaS (software as a service), e serão explorados detalhadamente neste capítulo. Vamos verificar de forma objetiva um paralelo entre a computação tradicional de um data center utilizando hosting e colocation e arquiteturas de computação na nuvem.


    Tão importante quanto os modelos de serviços na nuvem são os modelos de implantação na nuvem. Existem quatro principais modelos de implementação: nuvem pública (public cloud), nuvem comunitária (community cloud), nuvem híbrida (hybrid cloud) e nuvem privada (private cloud). Veremos com detalhes suas características.


    Após conhecermos as origens, conceitos e características da computação na nuvem, veremos aspectos benéficos que seu uso pode nos trazer, para assim podermos enxergar sua importância e entendermos o aumento do uso da computação da nuvem em ambientes empresariais e acadêmicos. Outro fator importante é entendermos as limitações da computação na nuvem.


    Para ficar mais claro e compreensível o conceito de computação na nuvem, vamos dedicar uma parte deste capítulo para apresentar um estudo de caso prático, mostrando assim dificuldades encontradas e benefícios conquistados com a implantação de uma arquitetura de computação na nuvem em um ambiente real.


    Sendo assim, estimado aluno, este capítulo foi construído com assuntos importantes para aumentar a sua base de conhecimento em computação na nuvem, colocados na melhor sequência possível.


    1 Definição de cloud


    Para Harding, Isom e Skilton (2011), a computação na nuvem era uma grande evolução, a última alcançada na época. Ele definiu a computação na nuvem como uma grande mudança de paradigma, onde recursos de computação que eram necessários estavam disponíveis a qualquer momento, pagando-se por esses recursos como se estivéssemos pagando por qualquer tipo de serviço de utilidade doméstica.


    O termo computação na nuvem tem origem em 1997 a partir do professor Ramnath Chellappa. O termo foi inspirado em um símbolo utilizado para referenciar a internet, mostrando “algo” que fica no ar. A partir do ano 2000 a computação na nuvem começa a ganhar mais força e passa a ser mais explorada comercialmente.


    Enxergar a computação na nuvem como um serviço foi essencial para seu sucesso, pois se tornou algo acessível e essencial. Para algumas pessoas é tão essencial quanto ter água encanada em casa; e a relação de consumo é bem parecida: quando você não está consumindo água, outras pessoas estão consumindo essa água a partir da mesma origem. Assim acontece com a computação na nuvem: quando alguém não está consumindo recursos compartilhados de computação, outras pessoas estão utilizando esses recursos compartilhados.


    A computação na nuvem pode ser acessada através de intranet, extranet, links dedicados e, no mais comum dos casos, pela internet. Algumas empresas possuem computação na nuvem privada, mas veremos isso com mais detalhes quando tratarmos sobre modelos de serviços.


    Utilizar a cloud é incrivelmente satisfatório para aqueles que desejam ter acesso a sistemas de TI, básicos ou complexos, que possam ser pagos sob demanda, e escolher entre vários fornecedores de serviços de TI que existem no mercado. Assim, o usuário do sistema pode ficar preocupado apenas em utilizar aquele sistema, sem ter que se preocupar sobre como o sistema é feito e como deve ser mantido.


    Escolher utilizar computação na nuvem trouxe mudanças na forma de trabalhar principalmente nas empresas; muitas, talvez, descobriram que não precisam mais de uma estrutura de TI complexa. Em muitos casos, deixaram de se preocupar em reter uma força de trabalho com habilidades em TI para focar em pessoas que agreguem mais ao serviço que é oferecido pela empresa.


    Com a computação na nuvem podemos escapar de limites, sejam eles de hardware ou software; então a definição de computação na nuvem está relacionada à escalabilidade e grande oferta de serviços. Desse ponto de vista, parece uma definição simples para computação na nuvem, mas é importante para todos nós, ligados a TI, vermos como o NIST (US National Institute of Standards and Technology) define a computação na nuvem.
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      Estimado estudante, para saber mais sobre as definições do NIST em relação à computação na nuvem, você pode pesquisar na internet o termo “NIST Special Publication 800-145”, e ter acesso à publicação oficial.


      
        


        

      

    


    De acordo com o NIST, a computação na nuvem é um modelo desenvolvido para permitir sob demanda o acesso a um conjunto compartilhado de recursos de computação configuráveis, que podem ser redes, servidores, armazenamento, aplicativos ou serviços.


    Os recursos disponíveis na computação da nuvem podem ser provisionados rapidamente e liberados com esforço mínimo de gerenciamento e interação com o provedor de serviços. O modelo de computação na nuvem, segundo o NIST, promove disponibilidade e é composto por cinco características essenciais, por três modelos de serviço e quatro modelos de implantação.


    A figura 1, que virá a seguir, nos mostra o modelo básico de computação na nuvem, onde servidores, aplicativos e serviços são acessados por uma rede comum. Esses recursos são compartilhados entre organizações e acessados pelos usuários ou aplicações. Os usuários podem ser membros das organizações, clientes ou até mesmo membros de um público geral.


    
      Figura 1 – Modelo básico de computação na nuvem
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      Fonte: adaptado de Harding, Isom e Skilton (2011, p. 25).

    


    2 Características essenciais


    Podemos falar sobre as características essenciais em computação na nuvem usando o NIST como referência. Assim fez Veras (2015); com base em seus estudos utilizando o NIST, chegou à conclusão de que um modelo apropriado de computação na nuvem deve apresentar algumas características essenciais, que serão descritas na sequência:


    
      	Autoatendimento – As principais funcionalidades computacionais devem ser providas sob demanda e de maneira automática, sem necessidade de interação entre as pessoas e o provedor de serviços.


      	Serviços de rede com amplo acesso – Todos os recursos computacionais devem ficar disponíveis para acesso via internet e devem ser acessados por mecanismos padronizados; assim, torna-se possível a utilização por diferentes tipos de dispositivos, sendo eles portáteis ou não.


      	Pool de recursos – É um dos elementos mais importantes da computação em nuvem, que serve para fornecer serviços de computação em escala. Tais serviços, como armazenamento, memória, processamento e largura de banda da rede, são agrupados e atribuídos a vários consumidores, que utilizam recursos físicos ou virtuais, com base na demanda.


      	Elasticidade e rapidez – As funcionalidades de um ambiente computacional devem ser céleres e possuírem elasticidade; também dever ser rapidamente liberadas. Todos os usuários de recursos computacionais devem ter a percepção de que possuem recursos ilimitados, que possam ser comprados sob demanda, a qualquer momento e em qualquer quantidade.


      	Métricas de serviços – É necessário que os serviços computacionais sejam mensuráveis; as aplicações de gerenciamento que são utilizadas em computação da nuvem controlam e monitoram de maneira automática os recursos para cada tipo de serviço. O monitoramento de recursos deve acontecer de maneira transparente para o usuário consumidor, mas também para o provedor de serviços.

    


    A computação na nuvem tem a intenção de criar uma ilusão de que os recursos computacionais são infinitos; essa é uma das propostas principais. Além disso, segue firmemente no direcionamento do uso sob demanda, para assim permitir o pagamento do uso real dos serviços.


    Os grandes provedores de serviços estão se adaptando a essa maneira de tarifação de serviço, melhorando sua estrutura para disponibilizar serviços com preços competitivos e com excelência em qualidade.


    A figura 2 é um resumo das características essenciais que foram apresentadas pelo NIST e figuram na obra de Veras (2015).


    
      Figura 2 – Características essenciais da computação na nuvem
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      Fonte: adaptado de Veras (2015, p. 60).

    


    3 Modelos de serviços


    Para Chandrasekaran (2014), os três tipos de serviços que estão disponíveis em computação nas nuvens para clientes finais são SaaS, Paas e IaaS. O modelo SPI (service plataform infrastructure) refere-se aos três tipos de serviço disponíveis.


    O SaaS pode também ser chamado de modelo de distribuição de software, no qual as aplicações são hospedadas por um provedor de serviços e disponibilizados aos clientes pela rede, mas mais comumente realizada pela internet. O Google Apps, Zendesk e Zoom são exemplos de computação na nuvem que utilizam o modelo de serviço SaaS.


    Já o modelo de serviço PaaS é um paradigma para a entrega de sistemas operacionais e serviços associados pela internet sem necessidade de fazer donwload ou qualquer tipo de instalação. Google Cloud, AWS, Microsoft Azure e Sales Force são exemplos de computação na nuvem que utilizam o modelo de serviço PaaS.


    O IaaS envolve a terceirização do equipamento usado para suporte às operações, incluindo armazenamento, servidores e equipamentos de rede. AWS e Microsoft Azure são exemplos de computação na nuvem que utilizam o modelo de serviço IaaS. Veremos a seguir mais detalhes sobre os três serviços.


    
      	Computação na nuvem SaaS – O foco está em aplicativos de interesse para uma grande gama de clientes. Esses aplicativos passam a ser hospedados na nuvem, substituindo o processamento local. Os aplicativos utilizados são ofertados como um serviço pelos provedores de serviço e acessados pelos clientes através de navegadores de internet. Toda a gestão de rede, o sistema operacional, os servidores e o armazenamento são feitos pelo provedor de serviços.


      	Computação na nuvem PaaS – Recurso fornecido ao consumidor para implantar na infraestrutura de nuvem aplicativos criados ou adquiridos pelo consumidor, criados usando linguagens de programação, bibliotecas, serviços e ferramentas com suporte do provedor. O consumidor não gerencia ou controla a infraestrutura de nuvem, mas tem controle sobre os aplicativos implantados e, possivelmente, sobre as definições de configuração do ambiente de hospedagem de aplicativos. O fornecedor de serviços PaaS fornece a rede, os servidores e o armazenamento e gerencia os níveis de escalabilidade e manutenção.


      	Computação na nuvem IaaS – Fornece ao consumidor processamento, armazenamento, redes e outros recursos de computação fundamentais, onde o consumidor é capaz de implantar e executar o software arbitrário, que pode incluir sistemas operacionais e aplicativos. O consumidor não gerencia ou controla a infraestrutura na nuvem subjacente, mas tem controle sobre os sistemas operacionais, armazenamento e aplicativos implantados e, possivelmente, controle limitado sobre componentes de rede selecionados (por exemplo, firewalls de host).

    


    A principal diferença entre PaaS e IaaS é a quantidade de controle que os usuários do serviço possuem. Em sua essência, o PaaS permite que os fornecedores de serviço gerenciem tudo e possam cobrar por isso, enquanto o IaaS requer mais gerenciamento realizado pelo cliente. De uma maneira geral, os consumidores que já possuem um pacote de software ou aplicativo para uma finalidade específica e desejam instalá-lo e executá-lo na nuvem devem optar por usar IaaS em vez de PaaS.


    Se compararmos os modelos de serviço ofertados pela computação na nuvem com os serviços tradicionais de datacenter, podemos ver uma ruptura na visão de negócios e o motivo da migração em muitos casos de clientes de datacenter para serviços na nuvem.


    Os datacenter utilizam métodos tradicionais de cobrança de serviços; os serviços ofertados podem ser chamados de hosting ou colocation. No hosting o cliente hospeda seus serviços de TI dentro de um servidor físico fornecido pelo datacenter; já no colocation o cliente contrata apenas a infraestrutura física, como espaço no rack, consumo de energia e de telecomunicação.


    4 Modelos de implantação


    Existem autores que classificam os modelos de implantação em três grupos, que é o caso de Veras (2015); já outros autores dividem em quatro modelos de implantação, como é o caso de Chandrasekaran (2014). Apresentaremos os quatro modelos em nosso trabalho.
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      Em nossos estudos utilizaremos o conceito de quatro modelos de implantação para computação na nuvem.


      
        


        

      

    


    Os modelos de implantação são um descritivo das maneiras pelas quais os serviços de computação na nuvem podem ser implantados e disponibilizados para clientes de diferentes mercados; tudo vai depender da estrutura organizacional, se for uma corporação, ou do seu local de provisionamento. Os recursos computacionais podem assumir várias formas, e quatro modelos de implantação são utilizados para distingui-los.


    
      	Nuvem privada – A infraestrutura de uma nuvem privada deve ser fornecida para o uso de uma organização e pode possuir vários consumidores. A nuvem privada pode pertencer, ser gerenciada e até mesmo operada pela organização, por terceiros ou de forma combinada; além disso, pode existir dentro ou fora das instalações da organização.


      	Nuvem pública – A infraestrutura da nuvem é disponibilizada para um público geral, que paga sob demanda do uso. É oferecida por organizações públicas ou por grandes grupos industriais que possuem grande capacidade de processamento e armazenamento.


      	Nuvem comunitária – A infraestrutura desse segmento de nuvem é compartilhada por várias organizações e estabelece suporte a uma comunidade específica que compartilha suas preocupações ou necessidades; por exemplo, uma missão, requisitos de segurança, políticas ou considerações de conformidade. A nuvem comunitária pode ser gerenciada pelas organizações ou por terceiros e pode existir no local ou fora dele.


      	Nuvem híbrida – A infraestrutura de nuvem híbrida é uma composição de duois ou mais modelos de nuvem distintos, que continuam a ser uma única entidade, mas que são conectados através de tecnologias padronizadas, que propiciam portabilidade de dados e aplicativos; por exemplo, balanceamento de carga.

    


    5 Benefícios


    Para fazermos uma apresentação objetiva dos principais benefícios encontrados com o uso da computação na nuvem, usaremos como referência o trabalho de Harding, Isom e Skilton (2011) e de Veras (2015). Alguns benefícios alcançam mais destaques em determinados modelos de implantação, por isso os dividiremos em dois blocos: o primeiro, que contempla apenas a nuvem pública, e o segundo, que contempla todos os modelos de implantação.


    
      Figura 3 – Benefícios que têm destaque na nuvem pública


      [image: Image]
    


    
      Figura 4 – Benefícios que têm destaque em todos os modelos de nuvem
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      Estimado estudante, para saber mais sobre os modelos de implementação e os benefícios da computação na nuvem, você pode pesquisar na internet o termo “AWS types-of-cloud-computing”.


      
        


        

      

    


    6 Limitações


    A computação na nuvem possui algumas limitações, que são oriundas das características da tecnologia, podendo possuir outras limitações que só serão evidentes dependendo do modelo de computação na nuvem utilizada e se a configuração da nuvem foi feita de maneira correta ou não.


    No caso de uma limitação que tem origem na própria tecnologia, podemos citar a dependência do uso da internet: a internet é o caminho para conexão a nuvem. Esse problema é mais encontrado em países com baixo índice de desenvolvimento que possuem áreas com sinal baixo de internet ou até mesmo áreas remotas sem acesso à internet para o público geral.


    Outra limitação é a mobilidade dos dados. Caso exista necessidade de um dia migrarmos de uma nuvem pública para outra, nem sempre existe a possibilidade de realizar tal tarefa para todos os serviços; em muitos casos, contratar um provedor de serviços na nuvem pode levar a uma união indesejada simplesmente pelo medo de perdermos todos os dados hospedados.


    A má configuração ou gestão dos serviços de computação na nuvem pode levar a outras limitações; por isso, segundo Veras (2015), é importante observar alguns cuidados que o cliente deve ter:


    
      	saber como é feito o acesso dos usuários;


      	saber como o provedor obedece às normas de regulação;


      	saber onde os dados estão localizados;


      	saber como os dados são segregados;


      	saber como é feita a restauração do backup;


      	saber os níveis de suporte disponíveis;


      	entender a viabilidade do provedor de nuvem em longo prazo.

    


    7 Apresentação de um estudo de caso prático


    Para o estudo de caso, vamos apresentar um projeto que foi divulgado pela AWS e pelo Hospital Sírio-Libanês. O hospital sempre investiu em tecnologia e foi o primeiro a ter UTI no Brasil e participação de robôs para telecirurgia; em resumo, o hospital busca pioneirismo.


    O foco em tecnologia ajudou o hospital a seguir em um novo caminho, migrar seus workloads para nuvem e criar seus novos aplicativos já em ambiente de nuvem computacional. Para a realização de tal tarefa, o hospital montou uma parceria com a AWS para qualificar seus funcionários, e, assim, a equipe de TI local pôde trabalhar em conjunto no projeto junto com os profissionais da AWS de uma forma mais equiparada.


    Após a conclusão do projeto e a conquista dos objetivos, a equipe do hospital estava capacitada para explorar outras frentes dentro da computação na nuvem, como novos projetos; um deles o uso de um data lake. Não se preocupe se os termos “workloads” ou “data lake” não são familiares; veremos no capítulo a seguir esses e outros termos com detalhes.


    Considerações finais


    Neste capítulo tivemos de maneira objetiva uma introdução sobre a computação na nuvem, descrevendo as origens e a definição de computação na nuvem. Observamos também as características essenciais encontradas na computação na nuvem.


    Este capítulo prosseguiu abordando assuntos relacionados aos modelos de serviço e implantação da computação na nuvem, apresentando detalhes de cada abordagem. Seguimos com os benefícios encontrados e as possíveis limitações do uso da computação na nuvem.


    Por fim, encerramos com a apresentação de um estudo de caso prático, que é amplamente divulgado pelo provedor de serviços AWS e seu cliente, o Hospital Sírio-Libanês.
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